
Comportamento de vinte cultivares de feijão-de-praia (Vigna unguiculata 
(L.) Walp) em terra firme do Estado do Amazonas, durante o ano de 1977 

Resumo 

Vinte cultivz:res de fe ijão-da-praia, 19 cultivares In­
troduzidos do IITA e uma cultivar local, tiveram seus 
desempenhos estudados, em solo de terra f irme, loca­
lidade de lranduba-Manaus, no ano de 1977. O experi· 
mento indicou que as 19 cultivares introduzidas apre­
sentaram resultados superiores em relação à melhor 
cultivar local "INPA-111". As cinco cultivares mais pro­
dutivas foram VITA-3, TVx1193-059D, VITA-1, VITA-4 e 
TVx 456-01F, com 2128, 2055, 2038, 1957 e 1850 kg/ ha de 
grãos, respectivamente. A cultivar VITA-3 mostrou me­
lhor desempenho para as características estudadas, tais 
c:>mo: índice de debulha de 62%, alta produção de grãos, 
alto peso de sementes. plantas altas, ciclo biológico 
médio e número de vagens por planta razoável . Houve 
pouca incidência de insetos e doenças, atribuindo-se tal 
fato à baixa precipitação, durante a conrlução do expe· 
rlmento, sendo que a praga mais freqüente foi a vaqui­
nha (Diabrotica spp) e algumas plantas isoladas apre­
sentaram podridão branca da haste (Sclerot inia sclero­
tiorum) e vírus do mosaico (CPMV). Para recomenda­
ção final de cultivares introduzidas, devem r.;er condu­
zidos ensaios reg:onais sobre épocas de semeadura e 
sua influência em incidência de pragas e doenças. 

INTRODUÇÃO 

O feijão-de-praia (Vigna unguicu/ata (L.) 
Walp) é uma das m3is importantes fontes de 
alimentos básicos com alto teor nutritivo para 
o povo amazonense, por ser de custo re lativa­
mente baixo e de fácil cu lt ivo. Por outro lado, 
possui uma grande adaptabilidade ao meio am­
biente amazônico, enquanto que, o feijão co­
mum {Phaseolus vulg:Jris L.) não se adapta 
bem n2o região. Rego (1970), fazendo compam­
ção química de Phaseolus e Vigna, obteve 
27,2% a 27,1% de proteína do Phaseo!us e 
24,8% a 22,8% do Vigna. Em outro estudo 
(Rego, 1970) utilizando duas cultivares de 
Vigna "Quarenta vagens" e "Barba de Guiné" 
encontrou cerca de 31 e 32% de proteína, res­
pectiv:~mente . Já Gogfrey-Sam-Aggrey et a/. 
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(1976) encontraríJm no Vigna todos os aminoá­
cidos essenciais para o homem. 

Rahman (1978) estudou, na várzea do rio 
Solimões, o comportamento de 19 cultivares de 
feijão-ae·p(aia, introduzidas do IIT A (Instituto 
Internacional de Agricu ltura Tropical) na Nigé­
ria, e uma cu:tivar loc3!, obtendo resultados 
muito anrme~dores. A maioria das cultivares 
introduzidas foi superior em produtividade à 
cultivar local, como TVu1630 e TVu2616 com 
853 e 847 kg/ha de grãos, respectivamente, en­
quanto que a cultivar local "INPA-111" produziu 
<:.tpenas 167 kg/ha. Acrescent9 o autor que 
essa baixa produtividade deve-se ao atraso na 
semeadura fazendo com que a cultura ficasse 
exposta à elevada pluviosidade, durante seu 
desenvolvimento, e a alta incidência de doença. 

O presente ensaio tem como objetivo veri­
ficar o comportamento c'e 20 cultivares de fei­
jão-de-prai:~ em terra firme, e selecionar as 
melhores, que servirão como fonte de germo­
plasma para o programa de melhoramento des­
ta leguminosa na Amnônia. 

MATiLRIAL E MÉTODOS 

O exper imento foi conduzido em Vila d<; 
l randuba, Município de Manaus, num solo Pod­
zólico, desmatado há 10 anos. A c:~poeira exis­
tente foi queimada e o solo destacado, arado 
e gradeado. Aplicar3m-se 2 t de calcário para 
correção de solo e 32 kg de N. 35 kg de K20 
e 60 kg de P20s por hectare. A semeadura foi 
feita no dia 27/ 07/1977. 

O delineamento utilizado foi de blocos ao 
acaso com 4 repetições. A parcela experimen­
tal foi constituída de 4 linhas de 4 m de com­
primento espaçadas de 0,75 m, com duas plan­
tas por cova espaçadas de 0,20 m. Conside­
rou-se parcela útil as duas linhas centrais. 
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A semeadura, colhetta e debulha foram 
realizadas manualmente. Durante a condução 
elo experimento, constataram-se alguns ataques 
de lagarta rosca (Agrotis ípsilon) e elasmo 
(E/asmopalpus lígnoselus) no início da cultura 
e de vaquinhas (Diabrotica spp) em quase todo 
o ciclo. As doenças constatadas foram podri­
dão branca da haste (Sc/erotinia sc/erotiorum) 

e vírus do mosaico (CPMV) . 
As cuitivares utilizadas neste experimente 

foram: VllA-1 (TVu201-1 D). VITA-4 (TVu1977-
0D), VITA-5 (TVu4557), TVx30-1G, TVx33-1G, 
TVx1193-059D, TVx1836-9E, TVx1936-429E, TVx 
2551, VITA-3 (TVu1190), TVu662, TVu1502-1G, 
TVx3-5G, TVx66-2H, TVx456-01F, TVx1836-348E, 
TVx1836-409E, TVx1836-440E, TVx1836-473E e 
INPA-111 (cultivar local) . 

Foram coletados dados sobre: produção de 
grãos, "stand" final das plantas; data da flora­
ção, data do aparecimento da 1~ vagem madura 
e data da maturação, expressas em dias após 
e germinação; altura final das plantas; produ­
ção de vagens: número de vagens por planta 
e peso de 1 00 sementes. 

Os dados foram analizados no Setor de Ser­
viços de Processamento de Dados do INPA. 
utilizando o Programa ANOVAR (Análise de 
Variância Fatorial Ortogonal Hierárquica) cont 
teste F. com 05 de probabilidade e para corre­
lação ao nível de . 05 e . 01 de probabilidade. 

Na Figura I, encontram-se os dados sobre 
a precipitação e evapotranspiração durante o 
período de julho a outubro de 1977, sendo que 
a precipitação total recebida durante o cultivo 
foi de 345 mm (Ribeiro, 1977). No período de 
deficiência de umidade no solo foi utilizada a 
irrigação por aspersão, bombeado-se a água 
do rio Solimões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Quadro I, encontram-se os resultados 
das c;~racterísticas agronômicas estudadas nas 
20 cultivares; no Quadro 11 as análises de va­
riância e teste F, e no Quadro 111 as correle­
ções. 

Tod::~s as cultivares introduzidas produzi­
ram mais do que a cultivar local, sendo a:; 
cinco cu:tivares com produção acima de 1800 
kg/ha de grãos foram as seguintes: VITA-3. 
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FIG. 1 - Dados sobre precipitação e evapotranspira­
ção, durante o período de julho a outubro de 1977, obti­
da na estação meteorológica da Reserva Ducke (Rtbei­

ro, 1977). 

TVx1193-059D, VITA-1, VITA-4 e TVx456-01 F com 
produções de 2127,47; 2054,70; 2038,20; 1956, 
87 e 1849,67 kg/ha de grãos, respectivamente. 
Em trabalho realizado por Rahman ( 1978) , na 
várzea do rio Solimões, as cultivares VITA-3 
(TVu1190). VITA-1 (TVu201) e VITA-4 (TVu1977) 
produziram apenas 314, 235 e 77 kg/ ha, res 
pectivamente. Esta diferença de produtividade 
foi causada, principalmente, pela época de 
semeadura inadequada. Conseqüentemente, a::> 
condições climáticas da várzea foram desfavo­
ráveis à cultura de feijão-de-praia, dada a alta 
pluviosidade e elevada incidência de pragas e 
doenças. 

As cultivares VITA-3 e VITA-1 são as mai~ 
importantes cultivares desenvolvidas pelo IIT A 
(Aibrecht, 1975). por serem tolerantes à cigar­
rinha {Empoasca do/ichi) e trips da folha (C~­
ricothrips occiptalis). São também resistentes 
ou imunes à antracnose (Col!etotrichum linder­
mutianum), pústula bacterian3 (Xanthomonas 
sp). mancha fatiar (Cercospora cancscens e 
C. cruenta), ferrugem (Uromyces vignae) e al­
gumas raças de vírus do mosaico (CPMV) na 
região de lbadan. Ainda, os resultados prel i ­
minares da cultivar VITA-3 no Brasil (Aibrecht, 
1975) mostrou uma resistência a duas raças 
óo CPMV. e consta também ser uma cultiva( 
resistente ao nematóide Meloidodyne incognita. 
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QUADRO I - Dados de produção de grãos, em kg/ ha; número de plantas colhidas; floração a 50%, aparecimento da 1.• vagem madura e maturação a 95%, expressos 
em dias após a germinação; altura da planta, em centímetros (média de 10 plantas); produção de vagem, em kgj ha; número de vagens por plan· 
ta (média de 10 plantas) e peso de 100 sementes, expressos em gramas, obtido& no experimento preliminar de 20 cultivares de feijão Vigna em 
Terra Firme do Amazonas - 1977. 

Cultivar Produção de 
grãos (kg/ ha) 

N.o de plantas 
colhidas 

Floração 
(50% ) 

Aparecimento 
da 1.• vagem 

madura 

Maturação 
(95%) 

Altura da 
planta (em) 

Produção 
de vagem 

(kgj ha) 

No de vagens 
por Peso de 100 

planta sementes (g) 
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Nome da 
variável 

Repetição (SO) 

Cultivar (SO) 

Erro (SO) 

Total (SO) 

Valor de F 

Graus de 
liberdade 

3 

19 

57 

79 

Produção 
de grãos 
(kg/ ha) 

5092x1Q3 

9758x1Q3 

8888x1Q3 

2374x1(}4 

33,29 •• 

QUADRO 11 - Resultados da análise da variância para cada variável 

N,o de 

plantas 
colhidas 

1165,00 

2339,00 

2137,00 

5632,00 

3,3o· · 

Floração 
(50% ) 

5,73 

106,20 

87,51 

199,50 

3,64· · 

Aparecimento 
da 1.• vagem 

madura 

257,80 

1215,00 

1662,00 

3136,00 

2,19. 

Maturação 
(95%) 

165,10 

3033,00 

2104,00 

5302,00 

4,32 •• 

Altura da 
planta (em) 

1 .902.00 

50.370,00 

28.160.00 

80.430.00 

5,37 •• 

Produção 
com vagtlm 

(kgfha) 

2794x1(}4 

3113x1(}4 

7498x1Q4 

1341x10S 

1 ,2sns 

N.o de 
vagens por 

planta 

2023 

4421 

5518 

11960 

2,4o· • 

Peso de 100 
sementes (g) 

7,03 

586,50 

126.10 

719.70 

•3.95 •• 



QUADRO 111 - Correlações ( + prob:~biliclode . 05 e + + probabilidade . 01) 

Produção de grãos 
(kgfha) 

• Stand • final das 
plantas 

Data da floração 
(50%) 

Data, aparecimentr, 
da 1.• vagem madura 

Data da maturação 
(95%) 

0,22 

0,22 

0,11 0,14 

0,12 0,17 

0,31+ -0.16 

0,11 0.12 

0,04 0,17 

ll,69++ 

M9 

0,21 0,70++ 

Q) 1!1 
og .. 

Q) g 
"1:1-
1!1 o. ., ........ 
• cn .. c 
ffi Ql 
~ lijl 
Q > 

0,31+ -0,01 0,60++ 0,20 

-0,16 0,14 0,20 - 0,28-t-

0.21 0.48++ 0,40++ 0.:22 

0,70 0,64 0,37++-005 

0,58++ 0,39++ 0,15 

cn 
Q) .! 

"C c 
o Q) 
cn E 
:. :: 

o 17 

o 25 

0,10 

0.1 7 

0 ,32+ 

Altura final das 
plantas (em) -0,02 0,18 0,48++ 0 .64++ 0.58++ 1 0,18 -0,21 0.42+-.. 

Produção de vagens 
(kg/ ha) 0,60++ 0,20 0.40++ 0,37++ 0,39++ 0,18 0,36++ 0,07 

Quantidade de 
vagens por planta 0,20 -0,28+ 0,22 -0,05 

Peso de 100 
sementes (g) 0,17 0,25 0,10 

Em várias local idades da reg1ao tropica l 
(Quadro IV) a cultivar VITA-3 mostrou-se supe­
rior ou igual, em produtividade, à cultivar 
VIT A-1, com exceção na Costa do Marfim. 

A cultivar TVu 1502, uma das melhores na 
várzea do rio Solimões (Rahm;m, 1978), produ­
ZIU, no presente experimento, 1310,25 kg/ha de 
grãos. 

O • stand" final das plantas mostrou uma 
diferença significativa, sendo que esta carac· 
terística foi influenciada pelo ataque de lagar­
ta rosca e lagarta elasmo na época de emer­
gência e, posteriormente, pelo fungo causador 
da podridão branca da haste (Sclerotinia scle­
rotiorum) e rizoctoniose (Rhizoctonia spp). 

A floração ocorreu entre 32 a 38 dias após 
a emergência enquanto que no experimento 
feito na várzea (Rahman, 1978) variou de 43 a 
50 dia•. mostrando que a alta pluvios idade pro-

Comportamento de ... 

0,17 

0,15 -0,21 0,36++ 0,51 ++ 

0,32+ 0,42++ 0,07 051++ 1 

vocou o pro longamento também do ciclo vege­
tativo da cultura. A principal causa dessa dife­
rença, foi a época de semeadura e, conseqüe. n­
temente, houve efeito da pfecipitação e do 
fotoperiodismo, uma vez que na várzea a se­
meadura ocorreu no dia 29/ 10/ 1975 e, durante 
o cic lo vegetativo, recebeu precipitação inten 
sa dos meses de dezembro e janeiro. ocasio­
nando também maior incidência de pragas c 
doenças. O fotoperiodismo é influenciado mais 
pela latitude: as cultivares tropicais não flo­
rescem muito precocemente nas regiões tem­
peradas, já as cultivares das regiões tempera­
das. quando cultivadas prox1mo à linh::. do 
Equador, atmgem a maturação mais precoce­
mente do que na região de origem . 

O aparecimento a 1~ vagem madura ocor 
reu entre 44 a 60 dias, após a emergência, en­
quanto que o período de maturação variou df) 
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QUADRO IV - Resultados de produção de grãos das 
cultivares VoTA-3 e VITA-1 em Nigéria 
(Singh, 1976 e Rahej~. 1976), em Gha. 

na (Agyen-Sampong, 1976), r.m Sierra 
Leone (Taylor, 1976) e em Costa do 
Marfim (Assa, 1976). 

---------------------------------------

Local e ano 

Nigéria 

Ghana 

Si erra 
Leone 

Costa do 
Marfim 

lbaoan - 1974 
lbadan - 1975 
Samaru - 1975 

Ejura - 1975 
Pokoase - 1975 
Nyanpala - 1975 
Kwadosa - 1975 

Njala- 1974 
Njala- 1975 

Abidjan - 1976 

Cultivar 
(produção kg j ha) 

VITA-3 VITA-1 

1469 1308 
1045 527 
2334 2141 

984 684 
1360 1413 

220 234 
244 180 

1455 1346 
1079 999 

2062 3070 

52 a 78 dias após a emergência. Pela análise 
dcs dados, constatou-se uma alta correlação 
positiva entre floração e a m:~turação. 

A altura final das plantas variou de 30,55 
a 131,97 em sendo que as plantas altas em 
geral cor•·eiacionaram-se com alta produtivida­
de de grãos, com exceção das cultivares 
TVx1193·059D e INPA-111. Houve também uma 
correlação positiva entre altura final das plan­
tas contra a d:.~ta de floração, aparecimento da 
1? vagem madura e maturação, mostrando que 
maior ciclo ac3rreta maior crescimento da 
planta. 

Com relação à produção de vagens (va 
gens não debulh3das) não se mostrou diferen· 
ça significativa entre as cultivares, sendo ob­
servada uma alta correlação positiva com ?. 

produção de grãos, ciclo da planta, altura da 
planta e quantidade de vagens por pl3nta. 

A quantidade de vagens por planta V3riou 
de 49,42 da cultivar TVx3-5G a 15,65 da cultivar 
INPA-111. Houve um3 correlação negativa com a 
"stand" final das plantas indicando que maior 
número de vagens por plant3 correlaciona-se 
com a menor "stand" das plantas. Ainda se 
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verifica que a maior produção de V3gens cor 
relaciona-se positivamente com maior número 
cie vagens. 

A cultivar VITA-3 obteve a maior peso de 
100 sementes junHmente com a cultivar INPA· 
111 , com 21,88 e 19,42 gramas, respectivamente, 
e o menor peso foi o da cultivar TVx1836-409E, 
com 1 O ,45 gramas. 

O indice de debulha variou de 66,85% na 
cultivar TVx1836-409E a 26,07% na cultivar 
TVx33-1 G (Quadro V) . A correlação entre a 
~rodução de graus e a produção de vagens foi 
altamente positiva, mas o índice de debulha 
nem sempre mostra que a maior produção de 
vagens tem maior produção de grãos, como se 
verifica na cultivar TVx33·1 G com 4258 kg/ha 
de vagens, tendo 111 O kg/ha de grãos, mos­
trando o menor índice de debulha. 

A cultivar VITA-3 obteve, em geral, o me­
lhor desempenho das características agronô­
micas, tais como: índice de debulha de 61,83% , 
alta produção de grãos, alta peso de 100 se­
mentes, altur:~ média da planta com 123 em, 
quantidade média de vagens por planta razoá­
vel e ciclo da planta médio. 

QUADRO V - lndice de trilha, obtido pela equação: 
Produção de grãos (kgj ha) 

------------------- X 100 = 
Produção de vagens (kgj ha) 

Cultivar fndice de trilha (%) 

TVx1836409E 66.85 
TVx1836·9E 62.48 
VITA-3 61,83 
TVx1836-348E 61.42 
VITA-4 61 ,04 
TVx66-2H 59,95 
TVx456·01F 51:!.58 
VITA-1 57 68 
TVx1836-440E 57,54 
TVx1 193-0590 57,25 
TVx1836429E 56.48 
TVu662 5a.3o 
TVu1502-1C 54,69 
TVx2551 53.67 
TVx1836473E 53 45 
TVx3-5G 52.14 
VITA-5 49,50 
TVx30-1G 48.59 
INPA-111 44,79 
TVx33-1G 26,07 
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

1) Todas as cultivares introduzidas foraiT' 
superiores em produtividade à cultivar lccal, 
sendo que for:~m selecionadas as cultivare5 
que produziram acima de 1800 kg/ha de grãos. 
como: VITA-3, TVx1193·059D, VITA-1, VITA-4 e 
TVx456-01 F. 

2) A cultivar VITA-3 obteve, em geral . o 
melhor desempenho das características agro­
nômic:~s estudadas, tais como: índice de de­
bu lha de 62% , alta produção de grãos, alto 
peso de 100 sementes, altura média da planta 
com 123 em, quantid:~de média de vagens por 
planta razoável e ciclo biológico da planta mé­
dio. 

3) Houve melhor resultado no experimento 
de terra firme do que no da várzea, m:~s devem 
ser estudados tais fatos ainda em épocas e lo­
cais diferentes. vis:~ndo principalmente à re­
sistência a pragas e doenças. 

SUMMARY 

Twenty cult1v~rs of cowpca (Vigna unguiculata (L) 

Walp}, 19 introductions (cultivars from IITA) and one lo­
cal were studied as thP. performance in "Terra Firme· 
(upiand condition), during the growing season of 1977. lt 
showed thnt the nineteen new cntries performed better 
than the major local cultivor, INPA-111. The cultivars that 
produced the highest yields were: ViTA-3, TVx1193-
0590, VITA-1, VITA-4 and TVx456-01 F with about 2128. 
2055, 2038. 1957 and 1950 kg of dry seeds per hectare. 
respectively. The VITA-3 performed better os for as the 

study of agronomlc caracterlstics were concerned such 
as: etffciency of machines of 62%, high seeds ~ields, 
high seeds weight, plant height with 123 em, middle 
biological cycle and reasonable average number of pods 
per plant . There was little incidence of insects and 
diseases during the growing period, that was a conse. 
quence of low rainfall . The most damaging insect was 
the cucumber beetle (Diabrotica spp) some isolated 
plant showed cowpea mosaic vírus (CPMV) and white 
rottenness of rod (Sclerotinia sclerotiorum). Other 
studies such as regional yield trial time of se'3ding and 
disease reactions, should be conducted with these new 
lines before making a final recomendation. 
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